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1) Introdução
Este trabalho volta-se à análise do perfil econômico do município de Tapejara, suas potencialidades e desafios no plano do desenvolvimento material. Na primeira seção do mesmo, apresentamos alguns indicadores de desempenho do município ao longo das últimas décadas. Para tanto, levamos em consideração as taxas de crescimento da população, do PIB e da renda familiar. Na seção subseqüente, apresentamos a estrutura atual da economia do município, identificando os setores produtivos nos quais o mesmo se especializou e avaliando o grau de integração local e regional das cadeias produtivas pertinentes. Por fim, a partir da identificação de alguns “elos ausentes” das principais cadeias produtivas nas quais a economia do município está inserida e das perspectivas de mercado para as mesmas, procuramos identificar alguns dos desafios econômicos postos à frente do município, que devem ser levados em consideração no planejamento do seu desenvolvimento. 
2) A performance econômica de Tapejara entre 1970 e 2007
A primeira variável que deve ser observada ao se fazer uma análise da performance econômica e social de um território é a taxa de crescimento populacional. Afinal, o crescimento (ou decréscimo) da população é um índice da atratividade (ou da ausência de atratividade) do território. Uma atratividade que, usualmente, está referida à qualidade de vida, às oportunidades de trabalho e potencial de apropriação de rendimentos. Particularmente importante, neste sentido, é a comparação da evolução populacional do município com a evolução do Estado do Rio Grande do Sul tomado como um todo e com o conjunto dos municípios do mesmo. 
Se tomamos acriticamente os dados dos Censos Demográficos e Contagens Populacionais do IBGE, chegaríamos à conclusão de que a população de Tapejara vem decrescendo desde 1970 – quando o município contava com 22.566 habitantes – a 2007 – quando foram contabilizados 17.500 habitantes. A perda populacional, contudo, é meramente aparente. E isto na medida em que, em 2007, o número de habitantes no território original de Tapejara (hoje distribuído entre os municípios de Tapejara, Água Santa, Charrua, Santa Cecília e Vila Lângaro) era de 27.363
 pessoas, o que implica em uma taxa geométrica de crescimento de 0,52% ao ano. 
TABELA 1

	População Censitada do Rio Grande do Sul e da Grande Tapejara

	Ano
	Rio Grande do Sul
	Grande Tapejara
	% da Grande Tapejara no Rio Grande do Sul 

	
	Total 
	Urbana 
	Rural
	Total 
	Urbana 
	Rural
	Total 
	Urbana 
	Rural

	2007
	10.582.840
	8.860.928
	1.721.912
	27.363
	17.703
	9.660
	0,26%
	0,20%
	0,56%

	2000
	10.187.834
	8.318.667
	1.869.166
	24.429
	13.553
	10.876
	0,24%
	0,16%
	0,58%

	1991
	9.138.459
	6.996.455
	2.142.005
	22.362
	9.762
	12.600
	0,24%
	0,14%
	0,59%

	1980
	7.773.849
	5.250.024
	2.523.825
	21.138
	6.573
	14.565
	0,27%
	0,13%
	0,58%

	1970
	6.664.841
	3.554.239
	3.110.602
	22.566
	5.123
	17.443
	0,34%
	0,14%
	0,56%


Fonte: Paiva, 2007 & IBGE, 2007
Vale observar que esta taxa de crescimento populacional é inferior à taxa de crescimento da população do estado do Rio Grande do Sul no mesmo período, que foi de 1,26% ao ano. Mas, mais uma vez, é preciso interpretar adequadamente este resultado. Na realidade, a população da Grande Tapejara apresentou uma baixa taxa de crescimento ao longo de seus primeiros anos de existência. Como se pode observar na Tabela 1, acima, entre 1970 e 1980 a percentagem da população da Grande Tapejara no Rio Grande do Sul passou de 0,34% para 0,27%. Neste período, a população do terrritório declinou em termos absolutos, passando de 22.566 habitantes para 21.138 habitantes, variando a uma taxa negativa anual de -0,65% (conforme Tabela 2, abaixo). O que significa dizer que a economia do município sofreu os impactos da modernização acelerada dos anos do “Milagre Brasileiro”, mas não alcançou se inserir de forma ativa e polarizadora no acelerado processo de acumulação de então. Não obstante, esta tendência à perda populacional será revertida na década de 80. Entre 1980 e 1991 a população do território volta a crescer, passando de 21.138 para 22.362 habitantes. Tal como se pode ver na Tabela 2, abaixo, nesta década, a taxa de crescimento da população da Grande Tapejara (0,51% ao ano) ainda é inferior à taxa média do Estado (1,48% ao ano). Mas o crescimento da população urbana de Tapejara (3,66% ao ano) já é superior ao crescimento médio da população urbana do Rio Grande do Sul (2,65% ao ano), indicando que o êxodo rural já não implica abandono do território: abrem-se oportunidades de trabalho no próprio município para receber a parcela redundante da população camponesa. Além disso, deve-se notar que a perda anual da população rural da Grande Tapejara (-1,31% ao ano) é menor do que a perda média do Estado (1,48%), revelando que as opções produtivas do municípios permitem uma maior absorção do camponês do que as opções produtivas adotadas em outras regiões do Rio Grande do Sul (voltaremos a este ponto na subseção 3.1, adiante). 

Na década de 90, pela primeira vez, as taxas de crescimento populacionais da Grande Tapejara e do conjunto do Estado se aproximam, de sorte que, como se observa na Tabela 1, acima, a participação da população do território no Rio Grande do Sul se mantém inalterada pela primeira vez (0,24% em 1991 e 2000). Este resultado está associado à aceleração da taxa de crescimento da população urbana da Grande Tapejara (que atinge 3,79% ao ano), que contrasta com o declínio desta taxa para o conjunto do Rio Grande do Sul (1,49% ao ano). Neste período, Tapejara é o 16º município com maior taxa de crescimento da população urbana no Rio Grande do Sul
. A performance de Tapejara só não é ainda melhor porque, na década de 90, vai se acelerar a perda de população rural (-1,65% ao ano), que será superior à perda média do Estado (-1,36% ao ano). 

É no período mais recente, contudo, a partir da virada do século, que o crescimento populacional da Grande Tapejara vai atingir patamares que extraordinários, revelando uma pujança econômica marcadamente superior à média estadual. Entre 2000 e 2007 a população urbana da Grande Tapejara vai crescer à taxa anual de 3,89%, que é mais de quatro vezes superior à taxa de crescimento médio da população urbana do Estado (0,91% ao ano). Estes índices colocam Tapejara entre os 5 municípios gaúchos que apresentam o maior acréscimo de população urbana. 
TABELA 2
	Taxas Anuais de Crescimento Demográfico Comparadas 

do Rio Grande do Sul e da Grande Tapejara 

	Período
	Total RS
	Total GT
	Ranking Municipal Total GT
	Urbana RS
	Urbana GT
	Ranking Municipal Urbana GT
	Rural RS
	Rural GT
	Ranking Municipal Rural GT

	2000-2007
	0,54%
	1,63%
	18
	0,91%
	3,89%
	5
	-1,17%
	-1,68%
	127

	1991-2007
	0,92%
	1,27%
	50
	1,49%
	3,79%
	16
	-1,36%
	-1,65%
	106

	1970-2007
	1,26%
	0,52%
	91
	2,50%
	3,41%
	85
	-1,59%
	-1,58%
	92

	1991-2000
	1,22%
	0,99%
	80
	1,94%
	3,71%
	42
	-1,50%
	-1,62%
	84

	1970-2000
	1,42%
	0,26%
	119
	2,88%
	3,30%
	114
	-1,68%
	-1,56%
	83

	1970-1991
	1,51%
	-0,04%
	140
	3,28%
	3,12%
	139
	-1,76%
	-1,54%
	96

	1980-1991
	1,48%
	0,51%
	106
	2,65%
	3,66%
	76
	-1,48%
	-1,31%
	89

	1970-1980
	1,55%
	-0,65%
	164
	3,98%
	2,52%
	184
	-2,07%
	-1,79%
	109


Fonte: Paiva, 2007 e IBGE, 2007.
É bem verdade que, se tomamos tão somente o crescimento da população do território do atual município de Tapejara entre 2000 e 2007 as taxas não serão tão expressivas. Neste caso, o crescimento da população total será 2,18% ao ano (o que lhe coloca na 25ª colocação dentre os atuais 496 municípios do Estado), a população urbana crescerá a 3,28% ao ano e a população rural crescerá a 0,91% ao ano. Mas estes resultados continuam sendo muito alvissareiros. Em primeiro lugar, há que se ver que a 25ª colocação se explica pelo fato de que alguns municípios muito pequenos tendem a apresentar taxas mais expressivas por apresentarem uma base inicial diminuta
. Mas, o mais importante a observar é que, ao contrário da Grande Tapejara e do Rio Grande do Sul como um todo, a população rural do atual território de Tapejara apresentou taxas positivas de crescimento entre 2000 e 2007, da ordem de 0,91%. Isto significa dizer que se alcançou estancar o êxodo rural, a partir de uma inserção produtiva positiva para os camponeses. O que, do nosso ponto de vista (e tal como procuraremos demonstrar na terceira seção deste trabalho), se encontra no centro do bom desempenho econômico do município nos anos recentes.  

Vejamos, agora, se os indicadores de produção corroboram as indicações fornecidas pela dinâmica populacional. Antes de analisarmos os dados de produção, contudo, cabe fazer um alerta: tanto as informações sobre Produto Interno Bruto (PIB), quanto sobre  Valor Agregado Bruto (VAB) municipais
 são muito menos rigorosas e confiáveis que as informações sobre população. Na realidade, o PIB dos municípios é obtido pela imputação de percentuais ao PIB estadual, que são calculados a partir de diversas informações de base municipal, tais como arrecadação de ICMS, consumo de combustíveis, consumo de energia elétrica, etc. Vale dizer: o PIB municipal é calculado pela imputação de uma parte alíquota do PIB agregado do Estado a cada município a partir de informações estatísticas secundárias e meramente indicativas da produção efetiva de que cada ente territorial. Além disso, a produção de um município oscila ao longo dos anos, sendo afetada por um amplo conjunto de fatores, como as intempéries climáticas, a taxa de inflação (e pelo indexador eleito para o cálculo da taxa de crescimento real), a taxa de câmbio (em particular nos municípios cuja produção é voltada para a exportação para o exterior, como os fumicultores, sojicultores, produtores de calçados), etc. E estas oscilações dificultam sobremaneira qualquer análise rigorosa da dinâmica real dos municípios. Por exemplo: se casualmente o ano inicial de nossa série for caracterizado pelo fato de uma parte do Estado ter sido atingida por uma forte estiagem, é de se esperar que as taxas de crescimento da produção agropecuária dos municípios desta região sejam muito elevadas nos anos que se seguem (de normalidade pluviométrica), pois a base sobre a qual se calcula o crescimento terá sido anormalmente baixa
. E não está sob controle do analista definir o ano inicial das séries, tomando para tanto períodos onde as intempéries climáticas foram menos expressivas e o câmbio esteve próximo ao seu equilíbrio de longo prazo. E isto na medida em que as séries estatísticas sobre PIB e VAB municipais apresentam descontinuidades em função de alterações metodológicas nos cálculo dos percentuais de imputação da participação dos municípios no PIB estadual. De sorte que, a cada nova série, somos obrigados a tomar o seu ano de início como ponto de partida dos cálculos (independentemente da qualidade das informações coletadas no mesmo), ou ficamos com séries demasiadamente curtas e pouco expressivas para o cálculo de tendências. 
Não obstante, se observamos as séries estatísticas com as devidas ressalvas, a taxa de crescimento do PIB e VAB são indicadores relevantes da performance global de um território. A Tabela 3, abaixo, apresenta algumas informações sobre a evolução do PIB da Grande Tapejara e do Estado do Rio Grande do Sul entre os anos de 1970 e 2000 calculadas pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA)
. 

TABELA 3

	Período
	Taxas de Crescimento Anual do PIB

(Cálculo IPEA)

	
	Grande Tapejara
	Ranking Municipal
	Rio Grande do Sul

	70-75
	9,91%
	116
	11,16%

	75-80
	3,06%
	138
	6,15%

	80-85
	5,71%
	69
	2,18%

	85-96
	-0,36%
	121
	1,62%

	96-00
	14,23%
	40
	3,40%

	80-00
	3,93%
	45
	2,12%

	70-00
	4,76%
	64
	4,24%

	70-85
	6,19%
	89
	6,43%

	70-96
	3,37%
	90
	4,37%




  Fonte: Paiva, 2007.
 Pode-se perceber que a Grande Tapejara apresentou um desempenho razoável, mas oscilante ao longo do período. Entre 1970 e 2000, a taxa de crescimento do território foi de 4,76% ao ano; índice levemente superior à média estadual, de 4,24% ao ano. Mas este período pode ser subdividido em outros três. Na primeira fase, entre 1970 e 1985, a Grande Tapejara apresentou crescimento médio anual de 6,19% ao ano; pouco inferior à média estadual de 6,43% ao ano. Contudo, no período entre 1985 e 1996 – marcado pela aceleração inflacionária, pela abertura comercial e, após 1994, pelo ajustamento ao Plano Real e ao câmbio valorizado - o território da antiga Tapejara apresentou taxas negativas de crescimento, da ordem -0,36% ao ano; enquanto o estado do Rio Grande do Sul crescia a taxas discretas, mas positivas, de 1,62% ao ano. A partir de meados da década de 90, contudo, esta situação é radicalmente alterada e o território de Tapejara passa a crescer a taxas significativamente superiores à média do Estado. Entre 1996 e 2000 – ainda de acordo com o IPEA – o PIB da Grande Tapejara teria crescido a uma média anual de 14,23% ao ano em termos reais; enquanto o Rio Grande do Sul crescia a meros 3,40% ao ano. 

A partir de 1999 a Fundação de Economia e Estatística (FEE) passa a produzir estatísticas dos PIBs municipais em séries anuais. As séries de 1999 a 2001 e de 2002 a 2005 (último ano com informações disponíveis para o PIB dos municípios) não são diretamente comparáveis, pois foram calculadas com metodologias distintas. Além disso, diferentemente do IPEA, a FEE disponibiliza informações a preços de mercado, sem qualquer deflacionamento; de forma que as taxas de crescimento calculadas são nominais, e não reais. De qualquer forma, os dados são extremamente esclarecedores sobre a performance de Tapejara. 
TABELA 4

	Taxas de Crescimento Anual do PIB (Cálculo FEE)

	Período
	Rio Grande do Sul
	Grande Tapejara
	Tapejara Atual
	Ranking entre os Municípios do RS 

	1999-2001
	7,63%
	15,17%
	 xxxx
	14

	2002-2005
	10,42%
	 xxxx
	18,59%
	19




     Fonte: Paiva, 2007 e FEEDADOS
No primeiro período – entre 1999 e 2001 – a Grande Tapejara
 teria crescido a uma taxa nominal anual de 15,17%; enquanto o PIB nominal do Rio Grande do Sul crescia a uma taxa de 7,63% ao ano. Neste período, Tapejara ocupa a décima quarta posição dentre os 232 municípios gaúchos da série de comparação de longo prazo em termos de taxa de crescimento do produto. E no período imediatamente posterior – entre 2002 e 2005 – a performance relativa de Tapejara se mantém
. O Produto Interno Bruto total do município cresceu a uma taxa nominal anual de 18,59%ao ano; enquanto a economia do Estado apresentava um crescimento nominal de 10,42% ao ano. Mais surpreendente, ainda, será a performance da indústria, que crescerá a taxas nominais anuais de 35,81% ao ano; quase três vezes mais elevado do que o crescimento anual nominal do Valor Agregado Bruto Industrial do conjunto do Estado, de 13,33% ao ano. 
Em suma: entre os anos de 2000 e 20007 (no que diz respeito à população) e entre os anos de 1996 e 2005 (no que diz respeito ao PIB e ao VAB), os territórios original e atual de Tapejara vêm apresentando taxas de crescimento significativamente superiores à média estadual. Na verdade a performance recente das economias de Tapejara e de seu entorno as qualificam entre as economias municipais mais dinâmicas do Estado. Cabe entender as razões deste dinamismo peculiar e se o mesmo é sustentável. Este é o objeto das duas próximas seções. 
3) A estrutura econômica de Tapejara e os fundamentos de seu dinamismo contemporâneo 
O dinamismo econômico de um território é função da qualidade de sua inserção no mercado que lhe é externo. Esta qualidade é definida, fundamentalmente, pela produção na qual o território é especializado. Em particular, importa avaliar se o(s) produto(s) no(s) qual(is) o território se especializa: 1) estimula(m) a integração produtiva e a agregação de valor no próprio território; 2) apresenta(m) demanda externa crescente; 3) é(são) consistentes com a disponibilidade relativa de recursos do território. Estas três dimensões são igualmente importantes. A primeira determina as possibilidades e a dinâmica especifica de diversificação produtiva interna. A segunda determina a capacidade do mercado externo alavancar o crescimento interno no médio e no longo prazo. E a terceira determina a capacidade endógena de enfrentamento e superação da concorrência de outros territórios, que se imporá, mais cedo ou mais tarde. 

Em sendo assim, o primeiro a se analisar quando buscamos determinar o potencial dinâmico de um município ou região é o seu padrão produtivo atual. Este é o objeto desta seção do nosso trabalho. Ela está dividida em três sub-seções. Na primeira, analisamos a estrutura produtiva agropecuária de Tapejara. Na segunda, analisamos sua estrutura produtiva urbana, buscando identificar as cadeias produtivas consolidadas. Na terceira e última, avaliamos a integração de Tapejara com a Microrregião de Passo Fundo e com a economia gaúcha. 
3.1. A agropecuária tapejarense

Como se pode observar na Tabela 5, abaixo, a produção agropecuária tapejarense passou por profundas transformações entre o início dos anos 70 e o final do século passado. A fonte primária dos dados tabulados abaixo são os Censos Agropecuários de 1970 e 1996
. 

TABELA 5

	% dos 15 principais produtos da Agropecuária Gaúcha no VBPA da Grande Tapejara em 1970 e 1996

	Produto
	1970
	1996

	Arroz
	0,73%
	0,10%

	Aves
	1,75%
	27,58%

	Bovinos
	2,90%
	2,50%

	Feijão
	0,42%
	0,41%

	Fumo
	0,00%
	0,51%

	Laranja
	0,22%
	0,20%

	Leite
	3,48%
	7,18%

	Maçã
	0,04%
	0,12%

	Mandioca
	1,57%
	0,26%

	Milho
	20,52%
	11,37%

	Pêssego
	0,19%
	0,20%

	Soja
	10,68%
	33,69%

	Suínos
	13,20%
	8,44%

	Trigo
	38,37%
	0,80%

	Uva
	0,73%
	0,15%

	Total
	94,79%
	93,49%


 


 Fonte: Paiva, 2007 e Paiva, 2008b
Tal como se pode observar, no ano de 1970 quase 70% do Valor Bruto da Produção Agropecuária da Grande Tapejara era derivado da produção de grãos, sendo 38,37% advindo da produção de trigo, 20,52% da produção de milho e 10,68% advindo da produção de soja. Ainda que a produção de grãos continue participando de forma expressiva do VBPA da Grande Tapejara em 1996, este percentual caiu para 45,86% do total neste último ano, com a soja respondendo por 33,6%, o milho por 11,37%, e o trigo por menos de 1%. De outro lado, a produção pecuária vai apresentar uma expansão bastante expressiva, capitaneada pela avicultura, que avança de um percentual inexpressivo em 1970 (1,75%) para 27,58% do VBPA total em 1996. Simultaneamente, a pecuária leiteira passa a ser responsável por 7,18% do VBPA. E a despeito da queda na participação da suinocultura (de 13,20% em 1970 para 8,44% em 1996), a pecuária apresenta, neste último ano, uma participação no VBPA discretamente superior à produção de grãos, totalizando 46,10%. 

A importância desta evolução se encontra no fato da pecuária estabulada – padrão da avicultura, da suinocultura e da bovinocultura leiteira – apresentar algumas características que a tornam particularmente consistente com o crescimento econômico de territórios com as características de Tapejara. Em primeiro lugar, a pecuária estabulada – ao contrário da cultura de grãos – é altamente demandante de mão-de-obra e relativamente pouco demandante de terreno. O que a torna particularmente consistente com o desenvolvimento de territórios caracterizados por estruturas fundiárias democráticas; como a Grande Tapejara que, desde a década de 70, tem mais de 85% do seu território agricultável ocupado por estabelecimentos rurais com área inferior a 100 hectares. Como se isto não bastasse, os produtos da pecuária estabulada – em particular as aves e o leite – são caracterizados por demandarem beneficiamento no entorno da região produtora, pois, ao contrário dos grãos, o transporte in natura prejudica a qualidade do produto. E, em particular no caso da avicultura, o processamento local da produção - abate, corte, separação, embalagem e refrigeração - é relativamente exigente em termos de mão-de-obra; o que determina a emergência de um mercado de trabalho urbano relativamente expressivo e capaz de absorver localmente os excedentes de mão-de-obra derivados da modernização da produção camponesa. Por fim, a produção pecuária – vale dizer, a produção de proteína animal - apresenta taxas de crescimento de demanda urbana superiores às taxas características da demanda por grãos vegetais, produtores de carboidratos e lipídios. Quanto mais cresce a renda da população urbana, quanto mais sofisticados se tornam os padrões de consumo da mesma, mais se aprofunda a substituição de “quantidade” (medida em calorias) por “qualidade” (medida em percentagem de proteínas e degustação). 

É interessante observar, contudo, que Tapejara não abandonou a produção de grãos. Em particular, chama a atenção o fato da soja responder por mais de um terço do VBPA em 1996. O que não é necessariamente negativo. Desde logo, porque a produção de grãos alavanca a competitividade da produção pecuária. Como se sabe, a produção de milho é, usualmente, consorciada às produções avícola e suína. E a soja é uma componente cada vez mais importante na produção de rações animais. Além disso, é preciso ter cuidado com a especialização excessiva. Uma certa diversificação produtiva empresta segurança e estabilidade relativa ao agronegócio. E com a crescente consolidação do Brasil como fornecedor de grãos para o mercado mundial, a inserção de Tapejara neste nicho funciona como uma espécie de “seguro” produtivo para o território: na eventualidade de uma depressão de preços no mercado de produtos especificamente pecuários (aves, suínos, leite), a produção de grãos é capaz de garantir a renda rural e a demanda camponesa sobre a cidade. 

Mas se não há só negatividade no fato da soja ser responsável por mais de um terço do VBPA total de Tapejara em 1996
, também há negatividade. E isto justamente pelo significado da soja como um “seguro” contra a especialização excessiva. Na verdade, o fato da soja ainda representar um terço do VBPA do município no último Censo Agropecuário parece estar revelando uma certa resistência dos agricultores do município e do entorno em se integrarem de forma plena e conseqüente às empresas processadoras de laticínios e aos abatedouros de aves da região. O que nos remete a uma questão crucial para o planejamento estratégico de Tapejara: a questão da qualidade da integração entre produtores rurais e as agroindústrias processadoras de proteína animal na região. 
Para que se possa enfrentar esta questão com mais determinação é preciso introduzir um outro elemento: o padrão de especialização da agropecuária tapejarense atual. A Tabela 6, abaixo, foi organizada com base nas informações disponíveis no sistema de informação FEEDADOS e resgata a participação média de Tapejara na produção agropecuária estadual nos últimos três anos
. Os itens considerados são o Valor Agregado Bruto da agropecuária do município e a produção de um conjunto selecionado de mercadorias. 

TABELA 6

	Dados da Agropecuária
	% Tapejara no RS entre 2004 e 2006

	Área do Município
	0,089%

	População Rural
	0,136%

	VAB da Agropecuária
	0,198%

	VBPA da Agricultura  Temporária
	0,206%

	VBPA do Trigo
	0,527%

	VBPA da Soja
	0,475%

	VBPA do Milho
	0,329%

	VBPA da Agricultura Permanente
	0,032%

	VBPA da Noz 
	1,102%

	VBPA do Figo
	0,335%

	Litros de Leite
	0,446%

	Rebanho Avícola
	0,436%

	Rebanho Suíno 
	0,220%




 Fonte:FEEDADOS & SIDRA/IBGE
O primeiro a apreender na Tabela acima é que, a despeito de representar menos de 0,1% do território gaúcho, e contar com 0,136% da população rural do Estado, Tapejara contribui com aproximadamente 0,20% do produto agrícola estadual. O que significa dizer, que a produtividade da agropecuária do município é significativamente superior à produtividade média estadual. Ainda mais expressiva é a participação da agricultura temporária, próxima dos 0,21% do total do Estado. Não obstante, esta participação mostra-se altamente concentrada em um número limitado de produtos. Mais exatamente, em três: trigo (que representa 0,53% da produção estadual), soja (0,48% da produção gaúcha) e milho (0,33% do total). Para além destes três produtos da agricultura temporária, apenas dois outros - Aveia e Cevada, cujas participações no VAB municipal são inexpressivas – apresentam participação superior a 0,2% no VBPA do Estado. Esta elevada especialização da agricultura temporária não é contrabalançada pela produção da agricultura permanente. Tapejara tem uma participação insignificante neste ramo da agricultura: 0,032% do Valor Bruto da Produção Agropecuária estadual. As duas culturas nas quais Tapejara participa de forma relativamente expressiva são Noz e Figo, dois produtos que apresentam participação extremamente discreta no VBPA do Estado. E no que diz respeito à produção pecuária, Tapejara só apresenta uma especialização superior à sua média de 0,2% em três segmentos: leite, aves e suínos
. E é de se notar que, enquanto a participação em aves (0,436%) e leite (0,446%) é significativamente superior à participação do município no VAB do Estado (0,198%), a participação da suinocultura (0,220%) está bastante próxima da média, indicando uma certa secundarização desta atividade pelos produtores rurais ao longo do tempo. 
Ora, esta elevada concentração da produção agropecuária de Tapejara em um número limitado de produtos revela que a preservação da cultura da soja ao lado da pecuária estabulada não pode ser interpretada como parte de uma estratégia mais geral dos produtores rurais de diversificação agropecuária, voltada à depressão dos riscos da especialização. Na verdade, não se observa qualquer estratégia sistemática de diversificação produtiva rural por parte dos agropecuaristas tapejarenses. Pelo contrário: a participação irrisória do município na agricultura permanente contrasta com a elevada adequação da fruticultura ao padrão de disponibilidade relativa de recursos que caracteriza o pequeno e médio estabelecimento rural. Na realidade, a especialização em soja (com sua contrapartida no trigo, cultura de inverno complementar) parece traduzir tão somente a resistência do pequeno agricultor do município em aprofundar seus laços de dependência das empresas integradoras e beneficiadoras da produção pecuária, avícola e leiteira. Uma estratégia de defesa que não parece causar qualquer prejuízo à produção avícola – que demanda pouco território total e é compatível com a produção de grãos em estabelecimentos médios –, mas que pode impactar negativamente a competitividade do município na produção leiteira na medida em que a produção de grãos concorre com a produção de feno (no verão) e pastagens (no inverno). Quer nos parecer que esta questão deva ser objeto de reflexão da comunidade e, eventualmente, de intervenção do setor público, enquanto mediador de conflitos de interesse no interior das cadeias produtivas. Em especial numa conjuntura em que se multiplicam as empresas processadoras e as bacias leiteiras no Rio Grande do Sul, impondo novos patamares de competitividade ao mercado e novos desafios aos territórios produtores tradicionais.  
3.2. A estrutura produtiva urbana de Tapejara e Região
A produção agropecuária fornece as bases primárias da inserção econômica de um território nos mercados externos. Mas a chave para o ingresso dos territórios em círculos virtuosos e sustentáveis de crescimento se encontra na capacidade dos mesmos de agregarem valor à produção rural, ampliando de forma gradual a participação da produção industrial e de serviços no valor agregado bruto regional. O que não significa, necessariamente, perda de importância do agronegócio. Mas significa, sim, a crescente integração local e endogeneização de atividades produtivas situadas “antes e depois da porteira”. Na verdade, a internalização ao território – seja ao próprio município, seja aos municípios do seu entorno – dos elos que compõem as cadeias produtivas agroindustriais a montante e a jusante é uma das estratégias mais bem sucedidas de alavancagem competitiva regional. Esta estratégia permite a constituição de Sistemas Produtivos Locais de base agroindustrial, deprimindo os custos de transporte e transação dos produtores instalados em distintos elos das cadeias e alavancando a rentabilidade e a competitividade sistêmica
.
Para que se possa avaliar o grau de integração das cadeias produtivas territoriais, nos baseamos nas informações disponibilizadas no sistema RAIS (Relação Anual de Informações Sociais) do Ministério do Trabalho. Este sistema nos fornece informações sobre o número de empresas e de empregados formais em cada município ou região do país nos mais distintos segmentos urbanos
. A Tabela 7, abaixo, fornece alguns dados sobre a distribuição do emprego formal em Tapejara e no Rio Grande do Sul. Adotamos duas medidas de especialização: a participação do emprego do município no total de emprego do Rio Grande do Sul e seu desdobramento, o Quociente Locacional. Este último mede o número de vezes em que o município é mais especializado em uma determinada atividade do que o Rio Grande do Sul
.

TABELA 7
	Estrutura Comparada do Emprego Formal Urbano de

 Tapejara e do Rio Grande do Sul

	Setor
	Tapejara
	Total RS
	% Tapejara no Emprego Formal do RS
	QL Tapejara

	Extrativa Mineral
	0
	5526
	0,00%
	0,00

	Indústria de Transformação
	2537
	285518
	0,89%
	3,82

	Serviços Industriais Privados
	46
	22649
	0,20%
	0,87

	Construção Civil
	108
	72001
	0,15%
	0,64

	Serviços Industriais de Utilidade Pública
	30
	22272
	0,13%
	0,58

	Comércio
	859
	432616
	0,20%
	0,85

	Administração Pública
	425
	317995
	0,13%
	0,57

	Demais Serviços
	493
	775168
	0,06%
	0,27

	Total
	4498
	1933745
	0,23%
	1,00



  Fonte: RAIS – MTE, 2006
O primeiro a observar na Tabela acima é que a participação da Tapejara atual no emprego formal total do Estado (0,23%) é superior à participação do município na população estadual (0,165%). Este resultado não é gratuito, nem deve surpreender. Na verdade, o setor produtivo que apresenta os índices mais elevados de formalização é a indústria, e a produção urbana de Tapejara é caracterizada pela elevada especialização na Indústria de Transformação. Neste setor, o emprego formal do município corresponde a 0,89% do emprego do Estado, o que se traduz num Quociente Locacional de 3,82. Vale dizer, o município de Tapejara apresenta uma especialização na Indústria de Transformação que é quase quatro vezes maior do que a média do Estado. Cabe identificar, pois, os principais segmentos deste grande setor em que Tapejara veio a se especializar. Esta informação encontra-se sistematizada na Tabela 8, abaixo.

TABELA 8

	Segmentos da Indústria de Transformação
	Total Emprego Formal no RS
	Emprego Formal em Tapejara
	% Emprego de Tapejara no RS
	QL do Segmento em Tapejara
	Hierarquia do QL 
	Número de Estabele

cimentos

	Preparação do leite
	487
	335
	68,79%
	          295,73 
	1
	3

	Fabricação de produtos derivados do cacau, de chocolates e confeitos
	1.237
	817
	66,05%
	          283,94 
	2
	6

	Fabricação de artigos para viagem, bolsas e semelhantes de qualquer material
	1.190
	112
	9,41%
	            40,46 
	3
	2

	Confecção de peças do vestuário, exceto roupas íntimas
	6.504
	429
	6,60%
	            28,36 
	4
	25

	Fabricação de artefatos de madeira, palha, cortiça, vime e material trançado, exceto móveis
	713
	33
	4,63%
	            19,90 
	5
	2

	Reforma de pneumáticos usados
	451
	20
	4,43%
	19,06
	6
	1

	Fabricação de adubos e fertilizantes
	1.751
	51
	2,91%
	12,52
	7
	2

	Fabricação de artefatos de material plástico não especificados anteriormente
	8.621
	189
	2,19%
	9,43
	8
	6

	Impressão de materiais para outros usos
	2.287
	36
	1,57%
	6,77
	9
	4

	Fabricação de máquinas e equipamentos de uso geral não especificados anteriormente
	1.868
	29
	1,55%
	6,67
	10
	1

	Fabricação de artefatos de concreto, cimento, fibrocimento, gesso e materiais semelhantes
	2.268
	32
	1,41%
	6,07
	11
	6

	Fabricação de esquadrias de metal
	1.595
	21
	1,32%
	5,66
	12
	3

	Abate de suínos, aves e outros pequenos animais
	15.563
	187
	1,20%
	5,17
	13
	5

	Fabricação de máquinas e equipamentos para a agricultura e pecuária, exceto para irrigação
	5.257
	53
	1,01%
	4,33
	14
	8

	Fabricação de estruturas metálicas
	2.239
	20
	0,89%
	3,84
	15
	2

	Fabricação de móveis com predominância de madeira
	7.601
	58
	0,76%
	3,28
	16
	10

	Total dos Segmentos Selecionados
	59.632
	2.422
	4,06%
	4,57
	XX
	86

	Total da Indústria de Transformação
	285.518
	2.537
	0,89%
	3,82
	XX
	XX 


Fonte: RAIS – MTE, 2006 

O primeiro a observar é a elevadíssima participação do município de Tapejara no segmento “Preparação do Leite”. Nada menos do 68,79% dos empregos formais deste segmento no Rio Grande do Sul são disponibilizados no município de Tapejara. Não obstante, este elevada especialização deve ser bem interpretada. Ela contrasta com a baixíssima especialização do município na “Fabricação de Laticínios”
. O que significa dizer que, a despeito de sua insofismável expressão e importância, a cadeia agroindustrial do leite ainda se encontra inconclusa em Tapejara, e os elos faltantes – o desdobramento do leite em queijos finos, iogurtes, proteína do soro do leite, etc. - são justamente aqueles que carregam maior potencial de agregação de valor. 
É bem verdade que o resultado acima é influenciado pela número relativamente pequeno de estabelecimentos industriais voltados ao processamento de leite em Tapejara (apenas três, no ano de 2006). E isto na medida em que os estabelecimentos são classificados de acordo com a sua atividade principal, que não é, necessariamente, sua atividade exclusiva. Quanto maior o número de estabelecimentos, mais provável é que exista uma elevada divisão do trabalho entre os mesmos, de forma que alguns se dedicam exclusivamente (ou principalmente) ao beneficiamento primário do leite. enquanto outros se dedicam exclusivamente (ou principalmente) à produção de laticínios. Quanto menor o número de estabelecimentos, maior a probabilidade de que cada um deles (ou, pelo menos, o estabelecimento líder) se dedique a diversas atividades, a despeito de ser classificado em consonância com sua atividade principal. Porém, se os dados da RAIS não nos permitem concluir que a produção de laticínios é nula ou insignificante em Tapejara, eles nos demonstram, sim, que o setor pode e deve aprofundar a sua diversificação. Um movimento que será tão mais consistente com a constituição de um Sistema Produtivo Local quanto mais ele se realizar através da emergência de novos estabelecimentos e empresas nos elos a jusante da “Preparação do Leite”. 
Desde logo, o potencial da cadeia para esta ampliação/diversificação fica evidenciada pela participação igualmente expressiva de Tapejara na atividade de “Fabricação de produtos derivados de cacau, chocolates e confeitos”. Vale dizer: a despeito do desenvolvimento limitado na produção de laticínios já se encontram instalados e se beneficiam da especialização produtiva local elos mediatos da cadeia agroindustrial do leite. O que alavanca a competitividade sistêmica da cadeia, elevando-a ao primeiro posto dentre os segmentos que devem ser objeto de atenção e apoio público com vistas ao desenvolvimento de um Sistema Produtivo Local integrado. 

Apenas a avicultura disputa com a cadeia agroindustrial do leite a chance de ser o primeiro Sistema Produtivo Local integrado de Tapejara. É bem verdade que o QL da atividade “Abate de suínos, aves e outros pequenos animais” – 5,17 - é marcadamente inferior ao QL de“Preparação do Leite” – 295,73 – e “Fabricação de achocolatados” - 283,94. Mas, além de ser em si mesmo elevado, o QL do segmento de “Abate” deve sofrer, brevemente, acentuada elevação, pois está programada a instalação de uma nova planta no município que promete multiplicar o número de empregados, elevando o QL desta atividade a patamares significativamente elevados. 

Para que se possa ter uma avaliação mais precisa do grau de integração atual destas duas cadeias altamente promissoras, seria preciso fazer uma investigação acurada
 da produção específica das empresas inscritas nos demais segmentos com elevado QL, listados na Tabela 8, acima, e que são característicos de cadeias agroindustriais. Em particular, deve-se buscar identificar os nichos produtivos aos quais se dedicam as empresas dos segmentos “Fabricação de máquinas e equipamentos de uso geral”(QL 6,07) e “Fabricação de máquinas e equipamentos para a agricultura e pecuária” (QL 4,33). E isto na medida em que as empresas dedicadas à fabricação de equipamentos são as principais responsáveis pela introdução e difusão do progresso técnico em uma economia. Sejam quais forem as cadeias produtivas atendidas pelas empresas arroladas nestes segmentos, o certo é que elas contam com níveis de integração superiores, o que lhes empresta maior competitividade e maior capacidade de suportar choques externos. De forma geral, as empresas que atuam nestes dois segmentos devem ser objeto de atenção e apoio das instituições públicas, com vistas a estimular sua integração crescente com as cadeias produtivas estratégicas do território. 
Para além disso, é preciso avaliar os nichos para os quais se voltam e as cadeias produtivas integradas às empresas do segmento de “Fabricação de adubos e fertilizantes”. Este segmentos é duplamente estratégico. De um lado, porque alavanca a competitividade das atividades especificamente agrícolas (por oposição às pecuárias) do território, contribuindo para uma melhor utilização dos recursos produtivos disponíveis e para o enfrentamento dos riscos de uma especialização excessiva em um ou dois produtos agropecuários. Mas, para além disso, as empresas que atuam neste segmento podem contribuir para aproveitamento produtivo dos dejetos da pecuária (as fezes do gado vacum e das aves), convertendo em vantagem competitiva um subproduto de elevado potencial poluidor. Uma contribuição que, ao contrário do que se poderia pretender, está longe de ser menor. Num momento em que as preocupações com a sobrevivência do planeta ganham foros de quase obsessão, em que se agravam os problemas relacionados ao efeito estufa (para o qual muito contribui o metano animal), não se deve subestimar a capacidade de alavancagem de mercado associada à produção de aves e laticínios “ecologicamente consistentes”. Os territórios que conquistarem reputação como territórios produtores de proteínas em condições ecologicamente sustentáveis vão se qualificar para a conquista de nichos superiores de mercado, tanto no plano nacional, quanto no plano internacional. 
Por fim, vale comentar a expressão do segmento de moda, representado pelas atividades de “Vestuário” e “Artigos para Viagem”. Estes dois segmentos são altamente empregadores e apresentam barreiras à entrada relativamente baixas, permitindo a conversão em ato da capacidade empresarial potencial de agentes econômicos pouco capitalizados. Não gratuitamente, o segmento de confecções é o que comporta o maior número de estabelecimentos (25) dentre todos os listados na Tabela 8. Só ele é responsável por 30% dos estabelecimentos e 18% dos postos de trabalho gerados nos segmentos industriais de maior QL em Tapejara. O fato de Tapejara apresentar índices expressivos de especialização nestes segmentos é, portanto, altamente alvissareiro para o desenvolvimento do município. O setor público pode e deve apoiar o ingresso de novos empresários nos segmentos, em particular através da mobilização de atividades voltadas à qualificação da mão-de-obra e dos designers. 
Mas a importância do setor de confecções e moda como empregador não se reduz à produção industrial, refletindo-se, igualmente bem, no comércio, como se pode observar na Tabela 9, abaixo. 
TABELA 9
	Segmentos do Comércio de QL > 1
	Total Emprego Formal no RS
	Emprego Formal em Tapejara
	% Emprego de Tapejara no RS
	QL Segmento em Tapejara
	Hierarquia do QL 

	Comércio atacadista de animais vivos, alimentos para animais e matérias-primas agrícolas, exceto café e soja
	4.398
	62
	1,410%
	6,061
	1

	Comércio varejista especializado de tecidos e artigos de cama, mesa e banho
	4.719
	37
	0,784%
	3,371
	2

	Comércio de peças e acessórios para veículos automotores
	18.080
	99
	0,548%
	2,354
	3

	Manutenção e reparação de veículos automotores
	9.639
	39
	0,405%
	1,739
	4

	Comércio varejista de ferragens, madeira e materiais de construção
	31.318
	104
	0,332%
	1,428
	5

	Comércio varejista especializado de móveis, colchoaria e artigos de iluminação
	8.380
	22
	0,263%
	1,129
	6

	Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios
	34.562
	87
	0,252%
	1,082
	7

	Total dos Segmentos Selecionados
	111.096
	450
	0,405%
	2,040
	XXXX

	Total do Comércio
	432.616
	859
	0,199%
	XXXX
	XXXX


Fonte: RAIS – MTE, 2006 
 Apesar de se encontrar em último lugar dentre o sete segmentos do comércio que apresentam QL superior à unidade em Tapejara, o “Varejo de artigos do vestuário e acessórios” é responsável por quase 20% do emprego formal dos mesmos e por mais de 10% do emprego total do conjunto das atividades comerciais
. Mais uma vez, contudo, o destaque vai para o agronegócio: em primeiro lugar na Tabela 9, com QL de 6,061, encontramos o segmento do “Comércio atacadista de animais vivos, alimentos para animais e matérias-primas agrícolas”. Não resta dúvida de que este é mais um elo dos Sistemas Produtivos Localizados do leite e da avicultura que se encontram em status nascendi no município de Tapejara. 

  4) Considerações Finais 
Quer nos parecer que os indicadores trabalhados nas seções anteriores sejam expressivos do fato de Tapejara se encontrar em um processo consistente e sustentável de desenvolvimento. Um processo ancorado em opções de especialização produtiva que exploram de forma adequada sua disponibilidade de recursos humanos e territoriais e sua estrutura fundiária democrática. E que vêm se desdobrando na constituição de cadeias produtivas integradas localmente e fundadas na avicultura, na produção de lácteos e no setor de “Moda & Design”, com ênfase em confecções e vestuário. Não obstante, é preciso estar atento para os desafios impostos por uma realidade econômica marcada pela crescente exposição competitiva externa e interna. Senão vejamos. 

Tal como procuramos demonstrar em outro trabalho (Paiva, 2008a), os territórios que optaram pela especialização agropecuária nos segmentos da avicultura e da produção de leite vêm apresentando taxas de crescimento significativamente superiores aos territórios que optaram pela especialização em grãos (mormente soja e arroz), na pecuária bovina de corte e na fumicultura no Rio Grande do Sul. Este resultado vem ganhando crescente notoriedade e tem estimulado esforços de reconversão produtiva por parte de diversas municipalidades e regiões do Rio Grande do Sul. Em particular, tem sido notável a expansão das bacias leiteiras e a multiplicação de plantas beneficiadoras de leite no território gaúcho. 

No mesmo sentido, cresce a produção avícola no Rio Grande do Sul e em outros Estados da Federação. Assim como vem crescendo o número de municipalidades da Mesorregião Noroeste Riograndense que, conscientes do potencial de geração de empregos da indústria de confecções, desenvolvem políticas públicas de apoio a investimentos de agentes locais e forâneos no setor. 
Simultaneamente, vivemos uma conjuntura econômica caracterizada pela sobrevalorização da moeda nacional e, conseqüentemente, pela crescente exposição competitiva da indústria interna à concorrência internacional. Uma exposição que já abala o cluster coureiro-calçadista gaúcho e que impõe reveses a segmentos específicos do setor de “Moda & Design”; em particular ao setor de confecções. E que pode vir a abalar os mercados de laticínios e de aves se a China vier a se consolidar como exportador destes produtos, tal como prognosticam Nassar e Nogueira (2007). 

Em suma: Tapejara parece haver encontrado o seu rumo, a sua rota de desenvolvimento. Mas deve estar atenta para os grandes desafios postos à frente. De forma especial, deve estar atenta para a necessidade de planejar a constituição de Sistemas Produtivos Locais capazes de alavancar a competitividade das duas cadeias de agronegócio (avicultura e laticínios) e da cadeia de “Moda & Design” (confecções) em que apresenta padrões superiores de especialização e integração.    

Evidentemente, não se pode pretender definir uma Política de Planejamento a partir da análise de dados secundários. Só a reflexão coletiva dos que vivenciam os desafios e problemas objetivados no cotidiano da produção e das relações mercantis permite a identificação e priorização dos estrangulamentos a serem enfrentados. Contudo, é preciso ter presente algumas características e regras universais dos processos de desenvolvimento territorial. 
Em primeiro lugar, é preciso ter claro que qualquer cadeia produtiva comporta conflitos de interesse entre os agentes que se situam em elos distintos da mesma. E estes conflitos podem ser bem ou mal resolvidos. Existem soluções – baseadas na disposição para a negociação e a contemporização – que levam a ganhos coletivos. E existem soluções oportunistas que, a despeito das vantagens imediatas que proporcionam aos que “vencem a queda de braço”, levam à dissolução da solidariedade no interior do sistema produtivo, à depressão da competitividade do território e, ao fim e ao cabo, à dissolução da própria cadeia produtiva regional. Sem sombra de dúvida, uma das principais contribuições do setor público para o desenvolvimento econômico de um território é a mediação dos conflitos no interior das cadeias produtivas com vistas a garantir o equilíbrio de forças e a sustentabilidade das mesmas. 

Em segundo lugar, é preciso estar atento para as sinalizações de inflexão nos mercados. Contemporaneamente, é preciso estar particularmente atento para as demandas culturais, políticas e competitivas de sustentabilidade ecológica dos sistemas produtivos. Tanto a avicultura, quanto a pecuária leiteira e as cadeias industriais a jusante daquelas comportam um elevadíssimo potencial de agressão ao meio ambiente. E a atualidade deste potencial será utilizada, mais cedo, ou mais tarde, pelos concorrentes em disputa pelos mercados, cada vez mais seletivos, e cada vez mais exigentes.
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� Economista da FEE e Prof. Dr. da Unisc. Agradeço a colaboração dos pesquisadores Sheila Sternberg e Cristiano Sehn que processaram e organizaram os dados da Relação Anual de Indicadores Sociais, do Ministério do Trabalho utilizados neste trabalho. 


� A população total destes cinco municípios era, em 2007, de 28.592 habitantes. Contudo, apenas 27.363 habitavam a região da Tapejara original. Os demais, habitavam territórios oriundos de outros municípios que também cederam território para a constituição das novas municipalidades. Doravante nos referiremos a este território como a “Grande Tapejara”.


� Estão sendo ranqueados os 232 municípios existentes no Estado entre 1966 e 1984. Tal como fizemos para Tapejara, os territórios dos municípios criados de 1984 a 2001 foram reincorporados aos municípios que lhes deram origem para que se pudesse enfrentar o problema da comparabilidade derivado da perda de áreas pelos municípios antigos.  


� Como o município de Nova Ramada, cuja sede foi instalada em 2001 em uma área sem nenhum habitante. Como, hoje, 691 pessoas habitam a sede, a taxa de crescimento da população urbana de Nova Ramada não pode ser rigorosamente calculada, mas o seu limite é infinito.  


� O VAB é o PIB subtraído dos impostos indiretos. 


� Diferentemente, se tomamos como período inicial um ano de desempenho excepcionalmente bom e como período final um ano de crise, a taxa de desempenho calculada subestimará o desempenho efetivo do território.  


� As informações encontram-se disponíveis no banco da dados IPEADATA, cujo site é: � HYPERLINK "http://www.ipeadata.gov.br" ��http://www.ipeadata.gov.br� 


� Como nos anos de 1999 e 2000 o atual município de Santa Cecília do Sul ainda fazia parte de Tapejara, não é possível calcular a taxa de crescimento do PIB deste último município sem recorrer à reincorporação dos territórios que lhe foram subtraídos desde sua fundação. 


� Para este período, calculamos a taxa de crescimento do PIB do território da atual Tapejara, pois tanto no ano inicial, quanto no ano final, ele não sofreu qualquer subtração para a criação de novos municípios. É preciso levar em consideração, assim, que a performance do município não está mais sendo ranqueada em relação aos 232 da “série longa”, mas em relação aos 496 municípios atualmente existentes.


� Apesar de haver sido feito um novo recenseamento agropecuário em 2006, os resultados deste Censo ainda não foram tabulados e disponibilizados pelo IBGE, de forma que 1996 é o último ano com dados censitários disponíveis. 


� Vale insistir numa informação: os dados da produção municipal anual disponibilizados pelo IBGE são de confiabilidade muito inferior aos dados disponibilizados nos Censos Agropecuários. O que nos compromete com uma análise pormenorizada das informações censitárias. Logo adiante, trabalharemos com informações mais atuais, ainda que, infelizmente, menos confiáveis. Mas já podemos adiantar que, de acordo com o IBGE, o VBPA da soja corresponde a pouco menos de 60% do VBPA da agricultura temporária de Tapejara nos últimos anos.


� Quando se trata de informações da agropecuária, não se deve tomar como referência dados de um único ano, pois a instabilidade climática pode ser responsável pelo sub-dimensionamento (em anos de estiagem ou enchente) ou sobre-dimensionamento (em anos de precipitação pluviométrica rigorosamente normal), da produção de um determinado território vis-à-vis os demais.   


� A participação do rebanho de coelhos de Tapejara no total do Estado entre 2004 e 2006 também era discretamente superior à participação do município no VAB estadual no mesmo período, girando em torno de 0,22% do total do Estado. Mais uma vez, contudo, esta percentagem traduz a pequena expressão deste rebanho no Rio Grande do Sul. No período referido, o plantel de coelhos de Tapejara não alcançava três centenas de animais.


� Sobre os determinantes das vantagens competitivas associadas às aglomerações produtivas locais, veja-se Paiva, 2004 e Paiva, 2005.


� Os dados são disponibilizados de acordo com a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), do IBGE. Em 2006, isto envolvia a identificação de 627 distintas atividades urbanas com registro de empregados no Rio Grande do Sul. Vale observar que, a despeito de constar da RAIS informações sobre emprego rural, estes dados não são consistentes para análises de especialização regional, pois a maior parte do emprego rural não é formalizado junto ao Ministério do Trabalho. 


�  Para uma apresentação detalhada do QL e seu significado econômico, vide Paiva, 2006. Esta medida é calculada dividindo a participação percentual do número de empregados de uma determinada atividade no emprego total do município (ou microrregião) pela participação percentual do número de empregados da mesma atividade no emprego total do Rio Grande do Sul. Assim, se um determinado segmentos emprega 5% da mão-de-obra total do município e emprega tão somente 1% da mão-de-obra total do Estado, dizemos que o QL da atividade no município é “5”, indicando que a municipalidade é “cinco vezes mais especializada” na mesma do que o conjunto do Rio Grande do Sul.


� De acordo com os dados do Ministério do Trabalho e Emprego, a fabricação de laticínios era responsável por 2220 postos formais de trabalho no Rio Grande do Sul em 2006, dos quais apenas 3 eram ocupados em Tapejara. 


�  Que não pode ser objeto de uma pesquisa com dados secundários, mas deve envolver levantamento primário e entrevistas.


� Vale observar que o setor de “Moda & Design” também está representado em outros dois segmentos presentes na Tabela 9: o “Comércio varejista de tecidos e artigos de cama, mesa e banho” e o “Comércio varejista especializado em móveis, colchoaria e artigos de iluminação”.  E o setor de “Moda & Design” também se diz presente na Tabela 8: para além dos setores de “Confecções” e “Artigos de Couro”, já referidos, a “Fabricação de artefatos de madeira, palha, cortiça, vime e material trançado, exceto móveis” e o “Mobiliário” apresentam QLs expressivos: respectivamente 19,9 e 3,28. Sem dúvida, este é um macro-setor que deve ser contemplado no Planejamento Estratégico do Município através de políticas públicas de fomento aos investimentos.





